
termo está proximo; as pri-
meiras duraram séculos; es-
tas durarão alguns annos a-
penas, visto que a luz, em 
vez de partir de um só foco 
surge em todos os pontos do 
globo e abrirá mais cedo os 
olhos aos cegos. 

Essas palavras de Jesus de-
vem, portanto referir-se ás i-
ras que sua doutrina levanta-
ria, aos conflictos momentâ-
neos conseqüentes delia; das 
luctas que havia de sustentar 
primeiro que se estabelecesse, 
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como aconteceu aos hebreus 
antes da sua entrada na Terra 
Promettida; essas palavras 
não exprimiam o desígnio pre-
metidado de semear a desor-
dem e a confusão. O mal de-
via vir dos homens e não 
delle, que era qual o medico 
que vem curar, mas cujos re-
medios provocam a crise sa-
lutar com o removimento dos 
humores morbidos do doente. 

Fim 
KARDEC—O EVANGELHO 
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Paulo Roberto e Martha Franca, 
intelligentes filhinhos do nosso companheiro de redacção 

Diocesio de Paula e de D. Maria S. de Paula, e que 
fazem annos respectivamente a 13 e 17 do corrente. 
Que Jesus cubra de bençams o lindo casal de crean-
ças para felicidade de seus paes. 

Uma prova de immorlalidade 

São passados quarenta an-
nos, mas a lembrança daquel-
la noticia sensacional descri-
pta pela imprensa da epocha 
em detalhes horripilantes es-
tá fixa na minha mente com 
a frescura de hontem... 

A "guilhotina", o utensílio 
da velha revolução Francesa 
que decapitou em breves di-
as dois mil burguezes, instau-
rando no mundo assim dito 
"civil" o advento da "demo-

que 
mana resulta a Immortalidade 
da Alma e a Misericórdia Di-
vina 

VOZ DO ALTO 
cia" era discutida pela sciencia 
e pelos crentes como instru-
mento de tortura refinada, não 
obstante a rapidez única com 
que supprimia o condemnado. 

A "sciencia" opinava que, 
até que o sangue não esva-
ziava a massa cerebral, per-
manecia intacta a consciência 
do guilhotinado; não só isto 
mas a fulminaçãodo golpe pa-
rava por breves momentos 
a hemorrhagia. 

Os "crentes" affirmavam 
que a execução embrutecia o 
espirito o mais resignado, a-
fastando-o da paz que Deus 
concede aos moribundos por 
"morte natural". 

A polemica assumiu pro-
porções collossaes, porém a 
sciencia decidiu estudar o ca-
so "praticamente". De accor-
com as autoridades competen-
tes, um grupo de clínicos u-
niversitarios estabeleceu que 
em uma próxima execução o 
palco feral teria por baixo 
uma cabina, na qual funccio-
naria um "sujeito somnamhu-
lico "que integralizasse os 
movimentos psychicos do con-
denado, desde a sahida da 
prisão até a decapitação. 

De prévio accordo com o 
carrasco, a cabeça decapitada 
deveria passar immediata-
mente para as mãos do cli-
nico afim de que este a col-
locasse em frente ao somnam-
bulizado, para lêr o ultimo 
pensamento do infeliz no acto 
do traspasso. 

Tudo opportunamente se 
prepara e no dia estabelecido 
um sujeito "sensitivo" foi 
magnetizado por um especia-
lista, na cabina abaixo do 
palco da execução. O conta-
d o entre o somnambulo e o 
guilhotinado foi estabelecido 
exactamente no momento em 
que este ultimo abandonava 
o cárcere, entre soldados, a-
fim de preparar-se para a 
morte. 

O somnabulizado, ligado 
sobre uma cadeira, começou 
logo a proferir exclamações 
de terror que dilaceravam a 
alma do condemnado na im-
minencia da execução. Eram 
invocações á piedade dos 
homens, gritos e soluços la-
cerantes á memória dos af-
fectos terrenos, á Deus, para 
que viesse salval-o. O justi-
çado era o typo mais perfei-
to do timido, não obstante 
tivesse sido um assassino, e 
se prestava maravilhosamen-
te á sensibilidade do "som-
nambulo escolhido". Um e 
outro portanto se ajustavam 
na scena tragica, como se 
fossem uma única creatura. 

Ao passo que a victima se 
approximava da guilhotina, 
um Suor gélido, um espasmo 
innenarravel, atormantavam 
os "dois", até que, realizada 
a decapitação, a cabeça foi 
immediatamente passada pe-
lo carrasco ás mãos do cli-
nico universitário que, tam-
bém repidamente a collocou 
em frente ao "somnambuli-
zado". 

E eis a "scena ultima", 
mas terrificante, como a des-
creveu o professor que a 
presenciou. O "somnambuli-
zado" se enregelara como em 
estado de catalepsia, em u-

ma pallidez que o transfigu-
rava de maneira absoluta, 
emquanto dos lábios uivan-
tes a saliva cahia: os olhos 
por breves momentos pare-
ceram dilatar-se. O todo cor-
respondia exactamente (na 
cabeça, bem entendido), á a-
gonia do decapitado. Mas o 
que é de importancia recor-
dar-se são as phrases qne— 
articuladas apenas pelo jus-
tiçado—eram entretanto in-
terpretadas pelo "somnambu-
lizado" claramente assim: "O 
MEU CORPO, O MEU COR-
PO, DAI-ME O MEU COR-
PO... QUE ACONTECE? A-
BANDONO A TERRA ? SU-
BO.... VÔO; DAI-ME O MEU 
CORPO,.. OH, A MISERICÓR-
DIA DE DEUS !... 

As ultimas palavras foram 
balbuciadas e pouco depois 
mais nada. 

O clinico universitário no-
tou que 8 cabeça cortada ha-
via esgotado o sangue de 
que era abundantemente che-
ia no acto da decapitação: a 
hemorragia terminara com as 
ultimas palavras. A cabeça as-
sumira então um ar de tran-
quilla tristeza, com os olhos 
já totalmente fechados. 

O "somnambulizado" jazia 
inerte, frio; sua cabeça havia 
assumido a mesma posição 
do "decapitado". 

O acontecimento, publicado 
por toda a imprensa France-
za, distillou horror e se de-
duziu que, tanto mais violen-
ta a pena capital, quanto 
maiormente horrível é a de-
vastação espiritual da crea-
tura em frente a destruição 
do próprio corpo; obra de 
uma sociedade que—com o 
pretesto de corrigir os costu-
mes assassina "legal e bar-
baramente" um infeliz, em 
vez de "redimil-o". 

Mas no fundo trágico de 
tanta perfídia humana, nós 
tomamos as ultimas palavras 
do guilhotinado de Paris e 
as fazemos nossas; ':OH, A 
MISERICÓRDIA DE DEUS!" 
Sim, a "Misericórdia de De-
us, que se inclina amorosa 
sobre os últimos instantes 
terrenos do mais desgraçado 
dos homens e o recolhe em 
uma expiação de piedade e 
de paz. 

O que maiormente reluz 
no drama de Pariz é a pro-
va da "IMMORTALIDADE 
DA ALMA"; porque é para 
crer firmemente que no acto 
da decapitação, cruel e ne-
fanda, o justiçado tenha a-
vistado o Pae Universal, o 
único que não condemna, 
nem mata; mas purifica e 
eleva a creatura. 

Juizes e carrascos, inspi-
raes os vossos actos na Cie-
mencia Divina: redimi o in-

Continúa na 4.a pagina 

A casa do Pae é o Universo; 
as differentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e otlérecem aos es-
piritos incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 

KARDEC 

Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
não (osse, eu já vos teria di-
to: eu parto para preparamos 
o togar, e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vós 
tomareis a mim. 

JESUS 
-ORGAM DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC 
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Anno IY K 119 
Nfto vim trazer a paz, 

mas a divisão 
( Continuação) 

Quando jesus disse: Não 
julgueis que vim trazer a paz, 
mas a divisão, era este o seu 
pensamento: «Não julgueis que 
a minha doutrina se estabeleça 
pacificamente; ella trará luctas 
sanguinolentas, de que o meu 
nome será pretexto, porque os 
homens não me haverão com-
prehendido, ou não me quize-
ram comprehender; os irmãos, 
separados por suas crenças, 
desembainharão espadas uns 
contra os outros e a divisão 
reinará entre os membros de 
uma mesma familia que não 
tiver a mesma fé. Eu vim lan-
çar fogo á Terra para limpal-a 
dos erros e preconceitos co-
mo se põe fogo a um campo 
para destruir hervas damni-
nhas, e tenho pressa de a ver 
arder, para mais prompta ser 
a depuração, porquanto desse 
incêndio a verdade sairá 
triumphante; á guerra succe-
derá a paz, ao odio partidario 
a fraternidade universal, ás 
trevas do fanatismo a luz da 
fé esclarecida. Então, quando 
o campo estiver preparado, 
eu vos enviarei o Consola-
dor, o Espirito de Verdade, 
que virá restebelecer todas 
as cousas; isto é, fazendo 
claro o verdadeiro sentido 
das minhas palavras, que os 
homens poderão, finalmente, 
comprehender, terá fim a lucta 
fratricida que divide os filhos 
do mesmo Deus. Cansados, 
afinal, de uma lucta sem ter-
mo, que comsigo arrasta só-
mente ruínas e leva a perturba-
ção até no seio das famílias, 
os homens reconhecerão on-
de se acham os seus interes-
ses reaes para este mundo e 
o outro; verão de que lado 
estão os amigos e os inimi-
gos de seu bom repouso. 
Então todos se hão de vir a-
brigar sob a mesma bandeira 
—a da caridade, e as cousas 
serão restabelecidas sobre a 
Terra, de accordo com a ver-
dade e os princípios que vos 
ensinei.» 

O Espiritismo vem realizar 
no tempo predito as promes-
sas do Chrísto; entretanto, 
não pôde fazel-o sem destuir 
os abusos. Como Jesus, elle 
encontra sob os seus passos 
o orgulho, o egoismo, a am-
bição, a cupidez, o fanatismo 
cego, que, acantoados nas ul-
timas trincheiras, pretendem 
barrar-lhe o caminho e lhe 
suscitam embaraços e perse-
guições : por esse motivo tam-
bém lhe é preciso dar comba-
te; mas o tempo das luctas 
e persiguições sangrentas pas-
sou ; as que ha a atravessar 
serão todas moraes, e o seu 
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Reconstrução da Republica 
O C A T H E C I S M O N A S E S C O L A S 

Murmura-se por ahi que o 
sr. dr. José Carlos de Macedo 
Soares secretario do Interior 
do Interventor coronel João 
Alberto, vae permittir ou or-
denar o ensino do cathecismo 
nas escolas publicas e nos gru-
pos escolares. 

Não acreditamos que o boa-
to tenha fundamento. 

A Constituição da Republi-
ca, no que não foi declarada-
mente revogada pelo chefe do 
executivo nacional está em ple-
no vigor. 

Assim é intangível a dispo-
sição do § 6.o do art. 72, or-
denando imperiosamente que se-
rá leigo o ensino ministrado 
nos estabelecimentos públicos. 

A introducção do ensino re-
ligioso nas escolas, será um at-
tentado á maior conquista da 
revolução de 15 de novembro 
de 1889; será uma traição dos 
principios republicanos. 

Comprehendia-se uma reli-
gião de estado no Brasil mo-
narchico, quando a immensa 
maioria do povo brasileiro era 
catholica, por ter stdo baptisa-
da, mais hoje que ha milhões 
de brasileiros prostetantes, que 
ha centenas de milhares de es-
piritas, orthodoxos, mahome-
tanos, budhistas e israelitas, vi-
vendo no solo de nossa patria, 
um regimem de privilegio para 
o catholicismo seria um atten-
tado á liberdade de consciên-
cia. 

Si o dr. Macedo Soares é 
clerical, ao contrario do seu 
honrado e inesquecível tio o 
dr. Antonio de Macedo Soares, 
que foi grão-mestre da Maço-
naria Brasileira, que use o seu 
clericalismo para as suas rela-
ções de fâmilia, convivendo 
com bispos, padres, ftades, e 
irmãs de caridade, mas que não 
queira se valer da posição a 
que trepou pelas mãos trahi-
doras do general Hastiphilo de 
Moura para impor o ensino do 
cathecismo nas escolas publicas 
aos filhos de protestantes, or-
todoxos, budhistas, espiritas ma-
hometanos, israelitas e livres-
pensadores, que como nós te-
riam de lastimar então a vic-
toria da revolução, porque te-
ria trazido para o Brasil obs-
curantismo na roupeta do je-
suíta e no burel da fradaria 
estrangeira enxotada de outras 
terras. 

O coronel João Alberto é o 
chefe do governo paulista. Elle 
não permittirá, estamos certos, 
que o sr. dr. Macedo Soares 
viole a conquista liberal que 
fôia instituição entre nós do 

renegando a obra dos seus an-
tecessores, humilhar-se aos pés 
do mais torpe cyranno dos 
tempos modernos em troca de 
milhões e de honrarias. 

Assim, favorecer o catholi-
cismo, com violação dos prin-
cipios básicos da consciência 
liberal, é mais do que um at-
tentado á Republica—é um cri-
me de lesa-patriotismo. 

Não se esqueça; pois, o in-
terventor cel. João Alberto 
destas palavras escriptas em 
1866 por Miron: 

»L'Etat doit rester stricte-
ment neutre entre les diverses 
sectes, et cecte neutralité est la 
condition de la liberté de tous» 

Benjamim Mota 
(Transcripto d'«A Platèa», de 

S. Paulo, do dia 29 de novem-
bro de 1930.) 

Aos Confrades 
ensino leigo nas escolas e outros 
estabelecimentos públicos. 

Elle não permictirá que um 
seu secretario de estado que já 
era pela constituição do Estado, 
e méro secretario agora que o 
poder executivo e legistativo 
está enfeixado nas mãos do In-
terventor, em face do decreto 
do Executivo Federal, destrua 
uma conquista liberal para con-
quistar as boas graças do ar-
cebispo e dos bispos que vi-
veram até o dia 24 de outubro 
a applaudir e apoiar a olygar-
chia que nos aviltava e sujava 
as consciências do povo paulis-
ta. 

O estado laico deve ser con-
servado como o creou a carta 
política de 24 de Fevereiro de 
1891, para que não amaldiçõ-
em a revolução victoriosa todos 
os liberaes brasileiros, todos os 
que, mesmo sendo catholicos 
não sentem necessidade de an-
dar agarrados aos sotainas ne 
gras, aos exploradores da reli-
gião de Christo. 

A permissão dada em Minas, 
no governo do sr. Antonio 
Carlos, de uma hora de cathe-
cismo por semana nas escolas 
publicas, foi um attentado á 
Constituição de 24 de Feverei-
ro, e o sr. Washington Luis 
poderia então decretar a inter-
venção no estado, porque es-
tava sendo violado abertamen-
te a magna carta dos nossos 
direitos. 

Ninguém tem o direito de se 
prevalecer de um cargo que oc-
cupa, mormente num momen-
to difficil de reconstrucção na-
cional, para impor a sua fé e 
a sua crença á collectividade, 
esquecido de que vivemos mui-
to bem quarenta e um annos 
no regimen da separação das 
Egrejas e do Estado e do en-
sing. leigo. 

Impor o cathecismo nas es-
colas, para cahir nas boas gra-
ças de um clero em sua mai-
oria estrangeiro, é ser máo 
brasileiro, é provocar as luetas 
de religiões que são perigosis-
simas nas sociedades humanas; 
é fazer o paiz retrogradar na 
sua evolução intellectual e mo-
ral; porque está mais do que 
provado, pelo numero de cri-
minosos, que entre elles se en-
contra uma immensa maioria 
de catholicos fervorosos e raros 
rarissimos, mesmo, são os livre-
pensadores ou sectários de ou-
tras religiões. 

O Catholicismo é uma reli-
gião em decadencia, sempre tão 
apegada aos interesses terrenos 
que vimos ha pouco Pio XÍ, 

Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «AUan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
Ri VIGA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem irçenos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosioho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não aceeilamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es 
clarecimentos, etc. Leiani o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ex-u*i»lMit* d» Clinica d* Olho» da Pollcllniei Qt ra l do Rio da Janairo • da 

Cruz Vermelha Braiiloira 

- Tratamento das diversas aftecções oculares -

Tratamento clinieo-ciruririco da conjuiictivite granulosa 
"TRACHOMA e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropio, Ectropio, 
Eslrabismo (olho vesgo, sua correcçâo perfeita) etc, 

Escolha d© oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 18 ás 17 horas 
Rua do Commercio, n. 779. esquina da Rua Gai. Osorio 

FRANCA 

A AMIZADE 
Em agradecimento ao 
mea amigo Benjamim 
Constante Netto. 

C a s a d e S a ú d e .A K a r d e c 

AVISO IMPORTANTE 
Communica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabeílião. 

A amizade é o sentimento 
puro e elevado; é a união de 
dois ou mais corações que 
se amam e se estimam, vi-
vendo um para o outro. E' 
por meio d'ella que vamos 
soccorrer, nos transes mais 
cruciantes e terríveis da vida, 
aquelles que nos dedicaram 
o seu affecto, o seu amor, a 
sua abnegação, mostrando-se-
nos sempre fieis e sinceros. 

Para haver amizade não 
basta andar com uma pessôa, 
mas dedicar-lhe a sympathia 
guiando-a para o caminho do 
bem; corrigir-lhe os defeitos 
apontando-lhe os erros e evi-
tando o seu encontro com 
más companhias. Quantos ho-
mens não se teem tornado ri-
cos por causa de uma ami-
zade? Quantos não se teem 
tornado célebres, evitando o 
máo caminho devido a uma 
amizade sincera e leal que 
lhes foi votada? Que seria 
o mundo se não houvesse a 
amizade? Seria bárbaro e de-
sunido. O que seria a terra 
sem o sol, seria o mundo sem 
a amizade. 

A amizade é o verdadeiro 
caminho do bem e da huma-
nidade, porque, onde ha esse 
terno sentimento, reina a fra-
ternidade e a união e onde 
as ha, reina o trabalho e rei-
nando este que é a alavanca 
da humanidade, reina o pro-
gresso. A amizade é a joia 
mais preciosa que nos possa 
offerecer um amigo, porque 
ella nos afasta do caminho 
do mal, nos deleita e nos a-
praz nas horas de infortúnio 
e de perturbações. A amizade 
é a alegria dos jovens, do 
lar, e o que ha de mais pre-
cioso no coração humano. 
Para se possuir amizade não 
basta chegar áquêlle com 
quem anda e dizer-lhe: "Sou 
teu amigo", mas velar-lhe o 
leito nas horas de doença, 
abrandar-lhe a dôr nas horas 
de consternação, supprilo do 
que lhe falta e supprir-lhe to-
dos os defeitos aconselhan-
do-o a uma vida melhor. O 
que assim opera, pode dizer— 
sou um amigo leal e sincero—, 
mas nunca se deve orgulhar 
demais da acção que practi-
cou, porque se convencerá e 
em logar de tornar-se mais 
constante e leal,, torna-se e-

gotista. A amizade é tão pu-
ra, tão delicada, tão pungente 
que uma pessôa, quando re-
conhece que lhe está sendo 
votada, é hypócrita, soffre e 
sente picantes amarguras. Se 
o Creador a permittiu em nos-
so meio foi para que cada 
um reconhecesse o valor de 
seu irmão e seu próprio, isto 
é, mostrando que um só não 
poderá viver e progredir, mas 
que são necessários muitos, 
que se enxameiem formando 
o mais forte vínculo que pos-
sa haver para o progresso do 
mundo—a união. 

4-12-930 

Nelson Presotío 

A Moral de Tartufo 

A hypocrisia é a arte de 
amordaçar a dignidade: ella 
faz etnmudecer os escrúpu-
los nos espíritos incapazes 
de resistir á tentação do mal. 
E' falta de virtude para re-
nunciar a este, e de coragem 
para assumir a sua respon-
sabilidade. 

E' o guano que fecunda os 
temperamentos vulgares, per-
mittindo-lhe prosperar na 
mentira; como essas arvores 
cuja ramagem é mais fron-
dosa quando cresceu nas 
immediações dos lodaçaes. 

J. Engettieros. 

Dr . J o s é C a r v a l h o R o s a 
e 

D i o c e s i o d e P a u l a 
ADVOGADOS 

Rua Major Claudiano N. 808 
em írenle ao escriptorio 

da Casa Andrade 
Expediente das 8 ás 17 horas 

C a s a de S . A l l a n K a r d e c 

A Directoria desta casa, avisa aos 
responsáveis pelos enfermos in-
ternados, quo, quando se muda-
rem de residencia, communiquein 
ao Escriptorio Central a nova 
residencia e endereço, afim de se 
evitar o extravio de correspon-
dência, como tem já succediao. 

D i n h e i r o s o b h y p o t h e c a 
Emprestn-se com garantia 

de prédios na cidade 
JUROS MODICOS 

Informações com 
DIOCESIO DE PAULA 

Prefiram o C à F Ê F L O R E S T A 
A V E N D A E M T O D A P A R T E 



FRANCA -S. PAULO 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F i í A N C ^ 

o melhor fortificante mo-
derno — Tonfco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

f Dr. J. Maíhias Vieira 1 
Medico — Operador — Parlelro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS JINTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O RIO E R E S I D E N C I A 

ECIAES PRODUTOS ESPECIAES 
- DO — 

Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE, H t . - S. Paulo 

F O S F O T O N I 

V E R M I F U GO 
T AD DEI 

O melhor lombriguelro 
Um vidro dá para 2 ou 8 

— creanças — 

PENSÃO 
EMS. PAULO 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

C A S A F U N E R Á R I A 
PIERANTONI & LOBOSCHI, avisam 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada C A S A 
F U N E R A R I A , onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 527 

Rua I.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Oe VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZÁ 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importado». 

M I 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

Pharmacia Normal 
D E L U C C A & C A R V A L H O 

SUCCESSORES 

D R O G A S N A C I O N A E S E E X T R A N Q E 1 R A S 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE ' 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 
FRANCA 

CLINICA E S P E C I A L I S A D A D A S D O E N Ç A S 

D O S O L H O S 

Dr. Mario Falleiros 
Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatório 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-
rclhatnento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 

PERFEITA ESCOLHA 
DE OCULOS. 

Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na : 

Especialidade 
C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C I A 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 
MANOEL LUIZ 

proprietário desta Empreza Funeraria, avisa ao 
publico, que acaba de transferir sua residencia 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-
te á Padaria Minerva, onde se acha a dispo-
sição dos interessados, frabricando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

F R A N C A 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

Clinica medica-cirtirgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

A N O V A ERA 

G R A N A D O & C O M P -

Pliannacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O JLiUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A — E. S. Paulo 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 
RUA JAGTIAR1 BE 23 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Romeu Amaral 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Instituto Biotherapico Brasileiro 
i — a : D o t a d o da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

^Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

R. Mal. FLORIANO, 11 
k l O DE JANEIRO 

CARDQSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 
BALSAMO DEARNICA 

A 
c o r o b r o ) 

(ESPECIFICO DA DENTIÇÃO) 
A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

' > 

Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? » » 
Tem elle bom apetite? 

E' elle forte e corado ou rachitico e anêmico? 
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia? 
Os seus intestinos funccionam regularmente? 
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se com fre-

quencia ? 
Assusta-se quando dorme? 
Já lhe des CALCEHINA, o remédio que veio pro-

var que os accidentes da primeira dentição das creanças 
não existem? 

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos 
filhos possuir bellissiinos dentes, e se podem dispensar 
certas exigencias que a moderna bygiene impõe á ali-
mentação das creanças, nas localidades falhas de recursos. 

A CALCEHINA ê sempre util em qualquer idade. 
E' um poderoso tonico para os convalescentes. 
A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções 

intestinaes e a appendicite. A CALCEHINA expolle os 
vermes intestinaes e crêa um meio improprio á sua pro-
liferação. 

Vende-se em todas as pharmacias 

D r . W a l f r i d o M a c i e l 

Rua Major Claudiano, 924.© phONE 155 

L F R A N C A J 
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C a r t e l d " Q E v a n g e l i s t a " 

Continuação 
E* interessante o que susci-

tou esta serie de respostas á O 
Evangelista. Procedeu como es-
ses garotos que, ás escondidas 
atiram pedras aos transeuntes 
descuidados, e escondem-se pe-
los cantos e beccos escuros, 
rindo-se dos sustos dos attin-
gidos pelas pedradas. Depois 
mudam de ponto de espreita, 
continuando a brincadeira com 
outros. 

Quando lobrigamos o supra-
dito "Evangelista" em nosso 
tugurio, sobre a meza de tra-
balho, e ficamos alliás admira-
dos, pois quem o collocara n'a-
quelle ponto, não podia ser, 
senão alguém que conhece nos-
sa casa, e de que lado fica o 
escriptorio (desculpai-me leitor, 
em darmos o pomposo nome 
de escriptorio ao buraco em 
que costumo rabiscar alinha-
vos desalinhados. Então, lo-
go descobrimos o motivo que 
levou a alguém remetter-me 
"O Evangelista", assim, como 
um desafio, para vermos o 
artigalhaço n'aquellas brilhan-
tes columnas, em que o arti-
culista protestante, atacado de 
billis, e blasonando valentias 
de quem se acha convencido, 
deitou verrina grossa contra o 
Espiritismo, (disse o articulista 
que o Espiritismo é condem-
nado por Moysés). 

Em nossa serie de rabiscos 
traçados até então, temos pro-
curado demonstrar claramente, 
baseado em sábios de nomeada 
conhecidissimos que, "O Evan-
gelista" está completamente des-
viado do verdadeiro caminho, 
e que, por isso mesmo, preci-
sa e deve estudar, queimar as 
pestanas dia e noite, estudan-
do em diversos autores AS 
VERDADES PALPAVEIS que 
o Espiritismo sustenta. Visto 
que o "Evangelista" desafiou-
nos, mandando collocar sorra-
teiramente o jornal em nosso 
cantinho, esbofando sandices, 
muito aquém dos que Mafo-
ma fallara do toucinho, nos 
benzemos com a sinistra, fran-
zidos de pavor, ao vermo-
nos de envolta com o Satanaz 
dos protestantes, "1'enfant gaté" 
com quem elles convivem dia-
ria e ininterruptamente, afim 
de metterem cucas aos idioti-
sados que os acompanham ca-
bisbaixos. Assim, daremos mais 
algumas notas fornecidas pelo 
excellente livro "Christianismo 
e Espiritismo" de Leon Dénis, 
com as quaes e mais uma pá 
de cal, a ultima encerraremos 
o assumpto, visto que, nosso 
tempo é limitado e não pode-
mos preoccuparmo-nos com 
essas trovoadas e pouca chuva. 

Vejamos. O reverendo J. Pa-
ge Hopp, numa reunião de 
pastores, em Manchester, affir-
mava "a communhão dos es-
píritos no visível e no invisível" 
e propunha a fundação de uma 
igreja cujas predicas seriam as 
mensagens do alto." (Aurora, 
Julho, 189$). 

Em um artigo do Ponte-
fract Express de 20 de Janeiro 
de 1898, o reverendo C. "Wa-
re, ministro da egreja metho-
dista, fala mui longamente dos 
A cios dos Apóstolos. Exhor-
ta os christãos a fazer um es-
tudo aprofundado d'esse livro, 

no ponto de vista dos innu-
.meros e maravilhosos factos 
que elle relata e que outra cou-
sa não são SENÃO PHENO-
MENOS ESPIRITAS. 

E' preciso notar que, no co-
meço da implantação do Chris-
tianismo, duas classes de co-
operadores se acham constante-
mente em contacto: os espiritos 
desincarnados e os incarnados." 
O pastor hollandez Beverduis 
pronunciava estas palavras, no 
Congresso Espirita realizado, 
em 1900, em Paris: 

"Adquiri a certeza de que o 
Espiritismo é real... Essa luz 
celeste faz DISSIPAR-SE O 
MEDO DO INFERNO, de 
Satanaz e desse Deus terrível 
do calvinismo, que odeia as 
suas creaturas e as condemna á 
eterna punição. Em logar d'esse 
terror o Espiritismo faz nascer 
uma confiança de filho e uma 
dedicação enternecida ao Deus 
de amor. 

Finalmente, o veneravel ar-
cediago Colley, numa carta pu-
blicada no "Daily Mall" de lo. 
de Fevereiro de 1906, assim se 
exprime: 

"SOU ESPIRITA HA MAIS 
DE TRINTA E TRES AN-
NOS, E POSSO DIZER QUE 
JAMAIS, OU SÓ MUITO 
RARAMENTE, vi que o Es-
piritismo outra cousa produ-
zisse a não ser o bem, mos-
trando ser um estimulo para a 
elevação moral e intellectual de 
quem o professa, para o aper-
feiçoamento humano, um alli-
vio na desgraça, um motivo 
de satisfação na existencia... 

O Espiritismo é, alem d'isso, 
um meio de cura para a falta 
de fé, sobretudo porque for-
nece uma prova scientifica da 
continuação da vida além do 
tumulo". ("Annales de Sciences 
Psychiques", fevereiro de 1900). 

Continúa 

I g n o r a n d o e f a n a t i s m o 

Um senhor catholico, apos-
tolíco e romano, desta cida-
de, por confessare commungar 
diariamente, veio á porta da 
nossa redacção e atirou ao 
chão grosseiramente, dois nú-
meros de "O Brasil Novo", 
em devolução. 

Fomos examinal-os e veri-
ficamos que a insolencia era 
a publicação desse periodico 
em nossas officinas. 

Não ligamos nenhuma im-
portância a esse facto, que 
não deixa ter até um pouco 
de graça... 

O que nos admira é ser 
este homem catholico pratica-
mente e entretanto cheio de 
ignorancia e fanatismo, no 
século 20. 

Desconhece, primeiramente, 
os mais comesinhos princípi-
os da sua própria egreja que 
diz: não desejeis mal aos vos-
sos inimigos. 
Desconhece os mais come-
sinhos princípios da educação, 
porquanto nenhum mal lhe 
fizemos para tamanha afronta. 
E mesmo que lhe tivessemos 
feito mal, um homem educado 
não procede por essa fôrma. 

Em nossas officinas não 
temos partidarismo. AUi publi-
camos qualquer impresso, jor-
nal, folheto, o que fôr, mesmo 

combatendo as nossas idéas. 
São ellas franqueadas ao 

publico para qualquer publi-
cação, como já fizemos notar. 

Necessitamos do movimento 
commercial para podermos 
manter a nossa folha. 

Esse homem é jim fanatico 
que tem a sua consciência 
presa, amarrada em um circu-
lo vicioso, fóra do qual não 
admitte mais cousa alguma: 
está nos tempos do "crê ou 
mo/re". 

É um segundo Toral.do Mé-
xico. 

Não obstante a sua afronta, 
nenhum mal lhe desejamos. 

Apenas queremos aconse-
Ihal-o que medite um pouco 
sobre o caso e verá que es-
tá errado e de encontro com 
os ensinos do Senhor. 

"Brasil Novo" não é jornal 
espirita, protestante ou maçon. 
É um jornal independente que 
nasceu com o advento da no-
va Republica, para defender a 
vontade popular. Não é reli-
gioso, nem é contra esta ou 
aquella crença religiosa. 

Defende a liberdade de 
consciência e a verdadeira 
democracia. Talvez não lhe 
sirva, por esse motivo, pois 
que estamos certos de que 
S. S. é adepto da reforma-
Constitucional para officiali-
sação da egreja catholíca, cou-
sa que, graças ao bom Deus, 
já está fóra de combate, em 
virtude da lei 19.393 decretada 
pelo Presidente Oetulio Var-
gas, a qual, no seu art. 12 
diz que a nova Constituição 
não poderá restringir os di-
reitos do cidadão, ficando res-
tabelecida a Constituição de 
24 de Fevereiro. 

Emquanto S. Paulo diz: 
"lêde, porém, tudo abraçae o 
que é bom", os fanaticos não 
admittem nem que se impri-
ma um jornal independente 
numa typographia que não 
seja partidaria. Querem amar-
rar tudo, como amarrada é a 
sua consciência, que não ad-
mitte pensamento que não 
seja de accòrdo com o seu. 

Quanta ingenuidade! 
Que o Senhor se compa-

deça desses taes e faça com 
que elles possam comprehen-
der, algum dia, o verdadeiro 
amôr, a verdadeira religião 
que está fundamentada nestas 
palavras: Amar a Deus sobre 
todas as cousas e ao proxi-
mo como a si mesmo. E' o 
que desejamos. 

UMA PROVI DE IMMORTALIDIIDE 
(Continuação da l.a pagina) 

feliz, mas não o suppritni, 
pois que o sangue não lava 
a culpa, mas a multiplicai 

E os tempos o estão at-
testando 

Mariano RANGO DMRAGONA 

Noticiário Mundano 
Optima medida 

A convite dirigido á impren-
sa local pelo Exmo. Sr. Major 
Luís de Faria e Sousa, energi-
co e competente delegado de 
polícia, a "Nova Era" fez-se 
representar áquella repartição, 
e, apóz uma amistosa palestra 
S. S. expoz sua intenção relati-

vamente a certas medidas de 
ordem para o bem publico: 
expedindo á todos os empre-
gados no commercio, das offi-
cinas e domésticos, cardenetas 
de identificação acompanhadas 
da photographia e fixas, de ac-
corao com a lei, como se u-
sa nas grandes cidades do nos-
so paiz. Com semelhante me-
dida, em boa hora suçgerida, 
S.S. tenciona facilitar o poli-
ciamento da nossa cidade, tor-
nando-se para os proprios por-
tadores de cadernetas, uma ga-
rantia de conducta na obten-
ção de empregos. 

Lembra mais S.S. por nosso 
intermedio, aos Srs. proprietá-
rios de hotéis e casas de pen-
são, apresentarem, todas as se-
gundas feiras, os livros de en-
tradas de hospedes, para rece-
berem o visto da delegacia. 

Agradecimento 
A Directoria da Casa de 

Saúde "Allan Kardec", penho-
rada; vem dar publico voto 
de gratidão, em nome dos 
enfermos internados, ao ex-
governador, Sr. Luiz Pinto 
Bastos, pelo seu gesto de 
philantropia e solidariedade 
humana, mandando entregar a 
quantia de 280$000, produ-
cto de multas em Novembro 
findo. 

CINE ODEON 
A Empreza Albino Júnior & 

Cia. annuncia para hoje o film 
VELEIRO DE SHANGHAI, com 
os a-listas: Conratf Nagel, Kay 
Johnson c outros. 

Aguardem!—A SEMANA DE 
OURO, em que serão exhibidos 
tres gigantescos films: AMOR 
DE ZINGARO, da. Metro Gol-
dwyn Mayer, com Lawrence Tib-
bett; UM SONHO QUE VIVEU, 
com Janet Gaynor e Charles Ear-
rel, e A MARSELHEZA, com 
Laura Î a Plante e John Boles. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mez de novembro — 1930 
SECÇÀO MASCULINA 

Existiam em tratamento em 
lo. de novembro 59 
Entraram durante o mez . 7 

Total 66 
Tiveram alta: curados 5 

» » melhdos. 1 
Falleceram . . . . . . . 3 

Total 9 
Somma a deduzir . . . . . 9 
Existem em tmt° 57 
Enfermos deste município que 
estão em tratamento . . 5 

OS FALLEC1DOS SÃO: 
Ramon Rodrigues, branco, 

24 annos, solteiro, natural de 
Bebedouro, procedente de 
Olympia, internado por Alber-
to Celestino Matheus, falleci-
do em 7-11-30. 

Accacio Antonio Roque, 
20 annos, branco, solteiro, na-
tural de S. Rita de Patos, Mi-
nas, procedente de Conquista, 
internado por Francisco Bar-
ra, fallecido em 22-11-30. 

Antenor Symphronio de 
Souza, 27 annos, solteiro, 
branco, natural de Caconde, 
procedente da Fazenda Sta. 
Maria Conceição, internado 
por Alcino Chrispim de Sou-
za, fallecido em 27-11-30. 

SECÇÃO^FEMININA 

Existiam em tratamento em 
1°. de novembro 75 
Entraram durante o mez. 6 

Total 81 
Tiveram alta: curadas . 2 

» » melhorada 3 
Falleceram 3 

Total 8 
Somma a deduzir . . . . . 8 
Existem em t"><<> 73 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 73 
Homens 57 

Somma t o t a l . . . . 130 
Enfermas deste município que 
estão em tratamento . . . . 9 

AS FALLECIDAS SÃO: 
Assida Assede, 37 annos, 

amarella, casada, procedente 
de S. Joaquim, internada por 
s/ marido, Jiro Kamoi, falleci-
da em 4-11-30. 

Lucinda Bernardes Corrêa, 
32 annos, casada, branca, na-
tural de Batataes, procedente 
de Jardinopolis, internada por 
s/ marido Antonio Vicente 
Júnior, fallecida em 10-11-30. 

Maria de Jesus, 52 annos, 
branca, casada, natural de Ba-
tataes, procedente de Sant'A"n-
na dos Olhos d'Agua, inter-
nada por Christino Malta So-
brinho, fallecida em 30-11-30. 

D o n a t i v o s 

João Bandeira, 200$; Miguel 
Ana, 200$; Agnello Lima Gui-
masães, 100$; J. Ramos 1 sac-
co de arroz beneficiado; Olym-
pio de Souza Dias, ijo$; José 
René, 200$; Aleixo Bazilio Men-
des, 300$; Jacob Meyer, 120$; 
Octaviano Rodrigues, 120$;Jo-
sé do Prado, 5$; Abrahão Cha-
lat, i20$;JovianoCallicci, 100$; 
Tres crentes, 9$; Manoel de 
Freitas, 60$; Antonio Sandcval, 
2 j$; Cláudio Pepe, 200$; Anto-
nio Martins, 200$; Antonio Frei-
tas, 1 jo$; Dr. Fernando Villela, 
600$; Gustavo Marcondes, 1 jo$; 
Raphael José da Silva, 300$; 
Euzebio Gomes, 100$; Um ami-
go, 1 $0$; João Portuguez, 100$; 
Aristides Junqueira, 200$; José 
de Oliveira, 10$; João Luz, 
bonificação, 64$ $00; Joaquim 
Domingos, jo$; Antonio Fco. 
Moço 300$; Laboratorio Bio-
Chimicho S. Paulo, 1 cx. de 
medicamentos; Sociedade Bene-
flciente do Soldado Francano, 
100$; Alcides Medeiros, joo$; 
Camara Municipal, 600$; Car-
menSelles 1$$; Martiniano, 15$; 
Um amigo, 1 sacco de feijão; 
Augusto Delarmelino, 400$; 
Alberto Moreira, 100$; João 
Junquira, 50$; Prefeituta Muni-
cipal, 280$; Toão Antonio Cu-
nha, 300$; Jeronymo Barbosa 
Sandoval, 200$; Francisco Re-
dondo, 10$; Delegacia de Po-
licia, 700$ União Syria Benefi-
ciente, 200$; Joaquim de Faria, 
10$: Fé e Esperança, 20$; José 
Miguel Serrano, j$; Martiniano 
Andrade, 20$; Um amigo, 10$. 

RESUMO 
Compromissos—25.239$400 
Arrecadação — 10.9198700 
Cl Correntes a pagar-14.319$700 

25.2398400 25.239?400 
Saldo a pagar 
pa. Dezembro—14.3191400 


